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óssea r e s u l t a n t e do t r a u m a t i s m o ; c o n c l u e s e 
que é ne s sa zona que res idem as funções 
m o t o r a s do m e m b r o super ior d i re i to . 

A pr imei ra função cientif icamente loca­
l i zada foi a da l inguagem falada, e deve-se 
ao médico e c i rurgião do hosp i ta l de Bicê-
t r e , Pau lo Broca , t a m b é m ana tomis t a céle­
b r e , que a localizou na p a r t e mais inferior 
(pé) da 3 . a c i rcunvolução frontal e sque rda . 
E i s como Broca chegou a i s t o : um dia, u m 
dos seus doen tes , u m epi lépt ico, caiu e 
sofreu um t r auma t i smo vio lento na cabeça, 
após o qual de ixou de falar. De ixou ape­
nas de fa la r ; compreendia t u d o o que lhe 
diziam, cumpr ia as o rdens que lhe d a v a m ; 
não sabia ler, m a s se soubesse con t inua r i a 
a ler , como se p ro v a pelo facto de saber 
ler as h o r a s n u m re lóg io ; não sabia t am­
bém escrever , mas se soubesse escrever ia , 
pois ind icava , por meio de pancadas , as 
h o r a s e minu tos que o relógio marcava . 
U m a n o v a queda , mais t a r d e , em conse­
quência dum novo a t aque , p rovocou - lhe 
u m a hemiplegia d i re i ta t o t a l , e anos de­
pois mor r eu . A au tóps ia , Broca verificou 
que no hemisfério cerebra l e squerdo hav i a 
des t ru ição da c i rcunvolução f rontal ascen­
den te ( o que lhe p rovocou a hemip leg ia 
d i re i ta ) e do pé da 3 . a c i rcunvolução fron­
t a l . Verificou que as lesões da 3 . a f rontal 
e r a m mais profundas e mais an t igas que a 
da frontal ascendente , e como a p r imei ra 
faculdade que o doen te hav ia pe rd ido fora 
a da fala, concluiu que era ali a sua loca-
l isação. O facto foi comunicado à Acade­
mia das Ciências e t eve um êxi to r e tum­
b a n t e . O pó da 3 . a c i rcunvolução frontal 
p a s s o u a denominar -se centro de Broca. 

Os t r aba lhos dos au to res mode rnos n ã o 
se l imi tam a es tes dados de o b s e r v a ç ã o : 
h á ne les mui to de e laboração . Ass im, W e r -
nicke ut i l isou os e s tudos ana tómicos sobre 
os feixes cerebra is de M e y n e r t ; Henschen , 
os t r aba lhos sobre a miologénese de F les -
chig e v o n M o n a k o w ; Kleis t , as inves t i ­
gações m o d e r n a s de B r o a d m a n , E c ó n o m o , 
Cecília e Oscar V o g t e Kosk inas sobre a 
mie loarqui tec tónica e a c i toarqui tec tónica , 

A p ropós i t o , e v is to que a p r e s e n t a m o s 
a c a r t a das local izações cerebrais de Kleis t , 

b o m é que d igamos a lguma coisa sobre a 
c i toarqui tec tónica e a mie loarqui tec tónica , 
em que o au to r se funda. 

O m a n t o cerebra l ou cór tex é de es­
t r u t u r a mui to complexa. Encon t r am-se aí 
células de vár ios t ipos , com vár i a s cara­
c ter í s t icas , d i spos tas em camadas estratifi­
cadas regulares . O número des t a s cama­
das , a sua espessura , os diferentes t ipos de 
células que as cons t i tuem, va r i am de zona 
p a r a zona, mas são cons t an te s n u m a m e s m a 
zona . A localização, del imitação e carac te­
r ização des tas zonas t e m sido o t r a b a l h o 
exaus t ivo dos inves t igadores , e do que se 
conseguiu saber l evan ta ram-se mapas cito-
arquitectônicos, dos quais os mais impor ­
t a n t e s são os de B r o a d m a n e pr inc ipa l ­
m e n t e os de E c ó n o m o , em que se c o n t a m 
cerca de 180 campos diferentes , cor respon­
den tes a ou t ra s t a n t a s zonas do cór tex 
c i toarqui tec tón icas di ferentes . 

A mie loarqu i tec tón ica e s tuda de modo 
idênt ico a n a t u r e z a e a disposição das fi­
b ras que l igam as células cort icais u m a s 
às ou t r a s ou à periferia, ou a o u t r a s célu­
las ne rvosas não cor t ica is . 

N a t u r a l ser ia p e n s a r que zonas de ci to­
arqui tec tónica e mie loarqui tec tón ica diferen­
t e s t ivessem funções diferentes . F o i o que 
pensou Kle is t e nesse sent ido dir igiu as suas 
inves t igações . 

Às ca r tas de Kle is t , que a p r e s e n t a m o s 
n a s pág inas 16 e 17 foram-nos amavel­
m e n t e cedidas pelo Senhor Dr . B a r a h o n a 
F e r n a n d e s , um dos nossos ma i s d i s t in tos 
neuro log i s t a s , a quem devemos t ambém a 
oferta dum t r a b a l h o de cr í t ica à ca r t a de 
Kle i s t . E s s e t r a b a l h o , s epa ra t a do n.° 3 
de 1939 da « L i s b o a Médica» é u m de­
senvolv imento d u m a comunicação feita em 
Coimbra em 1937 à V Reunião A n u a l da 
Sociedade de Ana tómicos P o r t u g u e s e s , e 
ap resen ta e comenta « a nova c a r t a das 
localizações cerebra is , como Kle is t a t ra ­
çou n a sua m o n u m e n t a l obra sobre a P a t o ­
logia cerebral , p u b l i c a d a em 1934, e apre­
sen tou sob u m a forma mais o u s a d a a inda , 
nas suas relações com a neuro log ia e a 


